


É na literatura brasileira, mais do que nas Ciências Sociais, que 
essa dimensão sociológica fundamental aparece de modo nítido. 

Macunaíma, personagem de Mário de Andrade, é o herói sem nenhum 
caráter, o indefinido, o híbrido. Mas é em Guimarães Rosa que esse 
traço fundante da história social do país e da cultura brasileira está 

posto do modo mais belo e mais claro: a travessia. É na travessia, 
na passagem, no inacabado e no inconcluso, no permanentemente 

incompleto, no atravessar sem chegar, que está presente o nosso 
modo de ser – nos perigos do indefinido e da liminaridade, por isso 

viver é perigoso. Esta é uma sociedade fraturada entre o fasto e o 
nefasto, que se necessitam dialeticamente, o rio que divide nossa alma 

e nossa consciência, nossa compreensão sempre insuficiente do que 
somos e do que não somos e queremos ser. E mais que tudo, é nessa 

ideia de uma consciência literária dos duplos, das formas do falso, 
dos avessos, do descolamento entre forma e conteúdo, expressão do 
inacabado e inacabável, que está também posto o nosso justo medo 

da travessia, nossa condição de vítimas, mais do que de beneficiários, 
da modernidade (MARTINS, 2012, p.22)

MARTINS, José de Souza. A sociabilidade do homem simples: 
cotidiano e história na modernidade anômala. São Paulo: 

Contexto, 2012.
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